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			Para minha mãe Chuchu, que trago em memória crescentemente boa, saudoso de seu sorriso largo e receptivo, de sua constante alegria e vontade de viver...

			E para minha tia Jacineiva, tia Jaci, irmã de mamãe, querida pessoa, generosa pessoa...

			Na data de lançamento simbólico deste livro ainda em sua versão eletrônica, 9 de março de 2018, aos pés da Estátua da Liberdade- New York City - USA, elas celebrariam aqui conosco seus coincidentes aniversários.

			Com certeza, estão celebrando no céu...
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Apreciações dos 
primeiros leitores

			Finalizo a leitura de “Afinal, o que você realmente quer para sua vida?” com uma sensação dúbia de Completude e Falta. Completude porque fica muito claro o caminho e os passos necessários para que possamos definir, mapear e atingir qual seja o objetivo que identificamos para nossa vida. E Falta porque fica muito evidente que, por mais que tenhamos clareza dos nossos objetivos, falta-nos sempre um bocadinho a mais de Atitude e, por vezes, de Coragem, para darmos os primeiros passos, passos estes que, para serem firmes, precisam estar imbuídos de propósito, significado, sentido, valores, integridade e congruência, que são temas abordados pelo autor durante todo este ‘trajeto’, onde nos instiga a refletir sobre nosso Legado e sobre nossa Alma (que deriva do termo latino Ânima) ou seja, aquilo que nos dá ânimo no dia a dia, que nos move, nos impulsiona.

			É um livro inquietante, mas também reconfortante. Inquietante porque convida cada um a apropriar-se da sua história, assumir sua vida, deixando em segundo plano as “infindáveis expectativas externas”, que geralmente fazem de nós fantoches no dia a dia. É um livro que nos “sacode”, que nos convida a encarar a realidade, a tomar as rédeas, a AGIR aqui e agora. Mas, ao mesmo tempo é reconfortante porque traz um passo a passo sobre como fazer e deixa muito claro que somos capazes de fazer, de identificar os fantasmas que nos seguram, de enfrentar e eliminar cada um deles, liberando este caminho que nos pertence desde sempre. Então, por mais que nos apresente algumas “tarefas desafiantes” durante o percurso, nos presenteia com um resultado prazeroso: é um guia prático que nos traz a possibilidade de sermos quem queremos e quem escolhemos ser, com tarefas específicas, bem definidas e detalhadas, uma verdadeira bússola para o leitor que está em busca de seu propósito.

			Gilvanis e Gulicz Vial é psicóloga, proprietária do Portal Vocacional e atua com orientação de vida pessoal e profissional, há mais de 25 anos – www.portalvocacional.com.br.

		


		
			Este é um tratado de como fazer escolhas de vida, e o leitor é “cutucado” já a partir do instigante título, afinal, há de se considerar que a vida tem sentido, chamamentos.

			Elaborado com um objetivo temático bem definido: o que você quer, afinal da vida; desenvolvido com uma argumentação clara e acessível, a meu ver, a adequação do conteúdo obedece a uma lógica que não permite descontinuidade, pelo contrário, há um alvo e uma finalidade.

			Assim, o leitor que seguir fielmente os “movimentos”, e seguir passo a passo a metodologia sugerida, certamente vai descobrir que pode conseguir atiçar brasa em seu viver, entrar novamente na roda do mundo da vida, e descobrir que existe um Eu profundo pedindo socorro, caminhos e soluções para não desanimar.

			Vera Giusti

		


		
			
Prefácio

			Autor de “O Anjo e o Líder”, “Eneagrama para Líderes” e fundador da Iluminatta Escola de Transformação.

			“Um homem tem que fazer aquilo que ele TEM QUE fazer”

			Escutei ou li essa frase na infância, com toda certeza. Não me lembro ao certo exatamente quando ou de quem. Mas sei que nunca, nunca, me esqueci. Quase todos os dias, penso nela.

			Na minha primeira visão, isso era sinônimo de coragem. Não importam as dificuldades, fantasmas, dúvidas, opções, amores, dissabores, ou quaisquer pessoas ou eventos da vida lá fora. Não importam. Você tem que fazer aquilo que tem que fazer. Nesta época, minha pergunta para mim mesmo era “quando tornar-se um homem, você vai ter a coragem de fazer aquilo que lhe for requerido pela vida, mesmo quando for duro ou tiver medo...?”.

			Mais tarde na vida, na adolescência e como jovem adulto, a mesma frase tomou outra forma, a da desorientação, do medo de não encontrar, de não vir a clarear o meu caminho pela vida. “O que EU tenho que fazer?”, “Para que fui enviado a este mundo? (sim, eu sempre me perguntei isso, desde pequenininho...), “Como um homem descobre o que ele TEM QUE fazer?”, “E se eu não descobrir, o que será da minha vida...?”.

			E esta última pergunta adentrou pelos meus tempos de jovem adulto, até depois da primeira faculdade e do primeiro e muito bem sucedido emprego. Essa última era a pergunta da tristeza, do desperdício, sentidos profundamente no coração... “Se eu não descobrir, terei jogada a minha vida fora...”, “Se eu não encontrar o meu caminho e não tiver a coragem de andar sobre ele, minha alma se entristecerá, e depois desta vida, quando novamente tiver a clareza plena de que tive em minhas mãos a escolha, a decisão, e não andei o caminho... ai!... que dor, que tristeza... que desperdício!”.

			Isso eu não poderia suportar. Nunca mesmo!

			Ler este livro do amigo Joel, a quem eu chamo de “Juanito Camiñero”, me emocionou profundamente. “Camiñero”, apelido carinhoso dado ao caminhante. Ao caminhante do Caminho do Santiago de Compostela sim, mas não só a esse. Ao caminhante da vida, ao caminhante da jornada do herói, ao caminhante rumo ao centro de seu próprio peito, no fundo do coração.

			Joel é um homem que literalmente “walk the talk”. Como executivo, líder, coach, filósofo e pai, com certeza, já faz sua alma feliz. Não corre os riscos que me assombravam, pois Joel é um homem que fez e faz o que TEM QUE fazer. 

			O que tem que fazer para viver uma vida orientada por valores e amores mais internos, e tornar-se uma inspiração para que outros sigam o seu caminho.

			Esse é um livro sobre manifestação.

			Deus, no princípio, era o “nada”. Estava dentro de si, em êxtase. Ela (ou Ele) vivia tanta magnitude em si, que não restava outra alternativa a não ser manifestá-la, transbordar de dentro para fora, e, literalmente, criar o mundo concreto, a forma externa, sua pintura exclusiva de si, dando às próprias cores, às pequenas almas, a bênção de pintarem também, a si mesmas, para que o mais belo quadro se tornasse LUZ GRANDE, em aperfeiçoamento e retoques pela eternidade.

			Nós somos as pequenas almas, e não nos resta outra coisa a não ser fazer o que a gente TEM QUE fazer! Não nos resta nada a não ser pintar o quadro de Deus!

			Joel nos pergunta “O que você realmente quer para a sua vida”, e nós respondemos: “Queremos SER o que realmente SOMOS, e fazer aquilo que a gente TEM QUE fazer!”. E, assim, nossa alma estará plena nesta caminhada, nada mais!

			Joel nos diz que nossa trajetória encontra-se em nosso mundo interno. Claro, somos as cores do grande quadro de Deus, e também pintores como Ela (Ele?). Sendo receptáculos possuidores do próprio DNA divino, trazemos os registros daquilo que é importante (os nossos valores), de qual é o nosso caminho (nossa trajetória e propósito), e do que a gente TEM QUE fazer! 

			Nada, absolutamente nada, nos deixará mais em êxtase do que isso. E Joel nos apresenta, também, estratégias, compromissos, conselhos, incentivos, inspirações e métodos para que, depois de descoberto e assumido QUEM SOMOS e o QUE É IMPORTANTE para nós, possamos realizar obras no mundo concreto que sejam à imagem e semelhança da beleza de nosso mundo interno. Somos os arquitetos, os pedreiros e os moradores da casa. 

			Este livro é um roteiro da manifestação da alma, simples assim!

			Do mundo das virtudes e do brilho eterno fora do tempo e do espaço, para o mundo da forma, cada vez mais na forma do “paraíso na Terra”.

			Que ato de Amor, meu amigo! Que ato de Amor!

			Conheço suas lágrimas, e elas são feitas de Verdade!

			Seja nosso guia, nas páginas que se seguem! 

			Seguiremos assim inspirados, aventureiros e protegidos, guiados por nós mesmos!

			Nicolai Cursino – Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 2018.

		


		
			
Introdução

			
O que você realmente quer?

			Esta é uma das perguntas mais fundamentais da vida, agoniante, muitas vezes, mas sempre libertadora na resposta que se deve dar ao final. Ela nos põe em contato imediato com as questões do propósito, do chamado, do significado e do sentido de estarmos aqui. 

			O que me chama? O que a vida pede e me pede? A que propósito devo atender e seguir perseguindo? Qual o significado e sentido de tudo isso? O que vibra em meu coração? Que orientação devo seguir? Onde encontrar orientação que sinta ser segura? Todas são perguntas de mesma natureza ou auxiliares para que construamos um mapa na alma a partir do que a alma nos sussurra ou, eventualmente, “berra” em nossos ouvidos. Fundamentalmente, a pergunta é um estratagema natural inscrito em nós para que estejamos sintonizados com nossa alma em conversa permanente. Inscrito em nós, ninguém consegue se livrar de sua cobrança natural, que instiga e acossa para que a respondamos. Tentar fugir dessa cobrança/responsabilidade é aumentar o seu poder no avanço da agonia da angústia que se instala e que, em metáfora contundente, te diz: “tenho fome de vida genuína e plena!”. A fome por alimentos está para o corpo assim como a angústia está para a alma e ela te diz: “tenho fome de vida!”. E como a natureza é sábia e pródiga!

			Um dos aforismos que mais precisa e contundentemente expressam esta cobrança/ responsabilidade foi imaginado por Friedrich Ruckert assim:

			“Em cada um vive uma imagem daquele que deve vir a ser. Enquanto ele não a realiza, não alcança sua paz”.

			Em sendo uma das perguntas mais fundamentais da vida, sua resposta passa a ser, por corolário, uma das maiores responsabilidades da vida de cada um de nós. E que ventura, que prodígio e dádiva da natureza cobrar de nós aquilo que é a nossa redenção, a nossa força potencial maior!

			Este livro tem ambição grande: ajudar o leitor a ouvir e escutar o que sua alma lhe sussurra, às vezes “berra” aos que insistem em permanecer surdos; mais que isso, atendê-la, revisitando e reconstruindo para se expressar na vida concreta o significado e sentido que está nela impresso e que anseia por contínua evolução. O livro chamará o leitor para descobrir em si, aceitar e encarar a “tensão criativa da vida”, a sua própria tensão, de cuja resolução- um processo para não ser descontinuado- herdará benefícios vários como o que chamo de “senso de trajetória”, ou senso de destino, funcionando como uma bússola ampliada que, ao mesmo tempo, orienta e afere integridade e congruência aos apelos da alma, uma energia conferidora de força e autoridade pessoal que diz algo como “sim, é isso, esta é a minha trilha...”.

			Como existe uma ambição específica de, pragmaticamente, transformar conteúdo filosófico-psicológico, com contatos com a mística, em conteúdo de natureza bastante objetiva, levando o leitor ao final à ação e movimento em campo sistêmico-prático, com resultados que podem ser acompanhados e medidos no tempo, adotaremos um método, o Método Resposta-Trajetória- Movimento.

			O método foi construído a partir da combinação de conhecimento e larga experiência concreta do autor, em campos diversos, mas convergentes da psicologia, filosofia, do pensamento sistêmico, da administração de recursos humanos e econômico-financeiros, da liderança de organizações para a construção e alcance de resultados sustentáveis, de suas múltiplas certificações- desde 2005- e vivência prática com coaching, e de sua longa trajetória como executivo em corporações globais.

			Assentado em seis premissas e nove passos, o método conduz, em primeiro momento, a um mergulho orientado da interioridade e redescoberta/construção de significado, sentido e valores que caracterizam o eixo magnético vital do investigador e, em segundo momento, ao planejamento e à ação para que esta interioridade se expresse de maneira íntegra- aderente a um código de valores- e congruente, construindo segura plataforma para vivência de vida equilibrada e prazerosa, engajada e produtiva, significativa e recompensadora, fundamentos de uma vida humana eficaz e feliz. Premissas e passos serão detalhados quando da apresentação do método. Por sua importância na caracterização do que é fundamental no método, apresentam-se a seguir as premissas de maneira breve:

			
					
Premissa Zero: Todos temos desejos profundos e genuínos que pedem estruturação, organização e realização, assim: Desejo, Vontade, Trajetória, Comprometimento, Ação, Destino.


					
Premissa 1: Você tem a resposta, e a responsabilidade de encontrá-la e expressá-la, ela é sua! 

					
Premissa 2: Existe uma trajetória que você construirá/escolherá, que lhe permitirá desenvolver um senso integrado de significado e sentido, direção e propósito, um eixo energético de fazer e mover-se.


					
Premissa 3: A sua realidade, interna e externa, só poderá ser transformada se e somente se você se puser em movimento com ações articuladas por um sistema de referência que brota de você e é seu.

					
Premissa 4: Para que você não desperdice energia (entropia) e navegue em máximo de potência (entalpia), você se movimentará orientado por seu sistema interno de referência, a bússola de seus valores.

					
Premissa 5: Por mais claros que sejam para você os seus valores e a direção que apontam, é certo que as dificuldades de percurso surgirão, a maior das quais os seus fantasmas pessoais. Para enfrentá-los, você terá que se munir de um conjunto de atitudes energéticas como a CORAGEM!

			

			O livro será dividido em duas seções. A primeira, de caráter inspiracional com textos de natureza filosófico-psicológica, com visitas breves à mística, pois serve como preparativo para a segunda seção: trabalho investigativo e prático, o Método Resposta-Trajetória- Movimento, objetivo que, não descuidando da primeira parte, por vê-la como fundamento, é a ambição principal deste livro: um método sistêmico-prático que leve à ação concreta de ordenação e orientação, o “senso de trajetória” autodirigido para a caminhada em direção à vida equilibrada e prazerosa, engajada e produtiva, significativa e recompensadora, que são sólidos fundamentos da eficácia e felicidade humana.

			Os benefícios que se busca construir nesta escrita são multivariados, mas estão centrados na convergência principal sublinhada no parágrafo anterior: vida eficaz e feliz, entendendo-os como conceitos inseparáveis, assim: “se construo e cresço em eficácia, sou mais feliz; se sou mais feliz, mais facilmente cresço e construo eficácia”.

			Benefícios específicos esperados para os que, com comprometimento autodeclarado, se debruçarem sobre o método no desenho, planejamento e ação concreta:

			
					Redescoberta de seus valores, A bússola confiável para construção de vida rica em sentido amplo;

					Capacidade para elaborar e viver Visão de Mundo, Missão e GRANDE Objetivo pessoal, formatadores do “senso de trajetória” a fortalecer integridade, congruência, alinhamento holístico interno crescente no eixo alma-mente-coração-corpo;

					Crescente pacificação interna com melhora crescente no relacionamento com os outros- a competição tende a refluir e desaparecer, pois a referência é autocentrada em valores humanos.

					Crescente capacidade de desempenhar e de obter resultados sustentáveis e ecológicos- bom pra mim, bom para a maioria, bom para a vida e para o mundo.

					Considerando o foco que visa acender o melhor que há dentro de cada um, a partir da fogueira portentosa de valores que são genuínos, por aproximar crescentemente paixão maior de habilidades e talentos naturais e de melhor fazer na linha do “Divirto-me quando trabalho” dito por Picasso, o “viajante” tenderá a naturalmente percorrer a senda de construção de uma atitude de abundância, podendo, por isso, construir chances ampliadas de vida mais próspera e rica com maiores retornos econômico-financeiros, ao mesmo tempo tenderá a afastar de si sentimentos como a avareza, mesquinhez e outras vilezas.

			

			Surpreenda-se e coloque-se em marcha!

			Boa leitura!

			
Notas: 

			1) Esta edição impressa foi ampliada a partir de sua versão eletrônica lançada simbolicamente da Estátua da Liberdade- New York City- USA, em 9/3/2018. Sua Seção 1 é composta de textos escritos em New York, quando lá morei em 2018, e de textos pretéritos escritos semanalmente para os assinantes de minha página(  https://joelcamaracoachange42.com/ ). Assim, o leitor se deparará nalgumas vezes com expressões tais como “outros textos/vídeos”, ou “textos/vídeos passados”), ou ainda “novos assinantes”, etc. , que decidi manter  porque os textos e vídeos existem, e podem ser acessados em minha página, e para que os interessados nos temas aqui tratados saibam que eles têm continuidade semanal para os seus assinantes. 

			2) Este livro, ao final e ao cabo, é sobre como construir, liderar e conduzir uma vida efetiva. Assim, depois de hesitar e  pensar bastante, decidi incluir nele a parte 5, “Para líderes e postulantes”, porque aprendi na vivência de liderar grandes organizações que a tarefa de liderar a nós primeiro deve preceder a de liderar organizações, e que, quase sempre, senão sempre, muitos falham nesta última justamente porque falham na primeira, e permanecem chafurdando todos os stakeholders, eles inclusive, com efetividade abaixo da potencial.

		


		
			
Siga o seu êxtase!

			A vida heroica é viver a sua aventura individual. Mas, atenção, não há qualquer segurança em se seguir o chamado para a aventura. Saiba que nada tem qualquer excitação quando se sabe qual será o resultado, assim, segue-se que: ao recusar o chamado significa estagnação.

			Desse modo, o que você não experiencia positivamente será experienciado negativamente, até porque você precisa entrar na floresta, no ponto mais escuro, onde não há trilha. Onde há um caminho ou trilha, é de outra pessoa, por conseguinte, você não está em sua própria trilha.

			Lembre-se: se você seguir o caminho de outra pessoa, você não realizará o seu próprio potencial.

			“A Joseph Campbell COMPANION 
Reflections on the art of living” (Excerto em tradução livre).

		


		
			
Seção 1: 
Inspiracional filosófico-psicológica

		


		
			Em Lisboa, fui à Livraria Bertrand, Rua Garrett, no Chiado, registrada no Guinness Book como a mais antiga do mundo. Pedi à atendente os três livros considerados pela livraria os mais representativos de Fernando Pessoa. Peguei o primeiro, o “Livro do Desassossego”, e, como costumo fazer, abri aleatoriamente na página 238. Li o que ali estava escrito e passei logo para a 240, onde me deparei com este escrito:

			“A maioria dos homens vive com espontaneidade uma vida fictícia e alheia. A maioria da gente é outra gente, disse Oscar Wilde, e disse bem. Uns gastam a vida na busca de qualquer coisa que não querem; outros empregam-se na busca do que querem e lhes não serve; outros, ainda, se perdem.”

			Da leitura desta passagem, logo me surgiram pressurosas as seguintes perguntas:

			
					Quão fictícia e alheia é a vida que levamos?

					O que buscamos é algo que queremos de fato?

					O que queremos buscar será mesmo útil? Para quê e para quem?

					Quão perdidos estamos na jornada?

			

			A vida é um enigma sempre a decifrar, e um labirinto, no qual, muitas vezes aturdidos, nos surpreendemos perdidos, buscando saídas. O segredo está em saborear estes momentos como a melhor parte, a jornada.

			As próximas páginas indicam alguns esforços na busca de respostas e luzes, na certeza de quem busca acha.

		


		
			
Parte 1: Onde estou eu neste colosso que é a vida?

			
A Instigante Pergunta Existencial

			Em nossa existência, somos “condenados” à liberdade de ser e fazer, e, por consequência óbvia, de sermos os arquitetos de nossas próprias vidas e senhores de nossos próprios destinos. Estas ideias consubstanciam a pedra angular do existencialismo, a corrente filosófica que teve no filósofo francês Jean Paul Sartre o seu mais famoso formulador e porta-voz.

			Independente de corrente filosófica, ou de ideias ligadas à religião, não é mesmo óbvio que, nos múltiplos graus de liberdade que a existência nos concede, em qualquer contexto sócio-histórico e por mais difícil que se apresente, somos nós mesmos os arquitetos de nossas vidas, os senhores de nossos próprios destinos, um truísmo por assim dizer?

			E não é a existência e a liberdade de existir um presente magnífico da vida, uma “condenação” para se celebrar e usufruir? 

			É sim. A vida é um magnífico presente, que, contudo cobra tributos, dentre os principais o de nosso crescimento pessoal na direção de realizar todo o nosso potencial humano. Este mecanismo de “cobrança” está instalado em nós e funciona como se fosse um alarme de eficácia infalível por sempre nos apontar que “algo está fora da ordem”, ou que podemos ou devemos seguir em ritmo e/ou direção diferente.

			Sim, a existência não nos abandona à nossa própria sorte, e é fabulosamente generosa, dotando-nos de muitos recursos, ponderáveis e imponderáveis, dentre os quais a dúvida, e o poder de nos apropriarmos de nossas dúvidas.

			Não é interessante pensar sobre as nossas dúvidas como recursos à nossa disposição? Ora, as dúvidas nos permeiam o espírito ao longo de toda a nossa existência, desde a mais tenra infância, quando ao cismar sozinhos à noite nos alumbrávamos, não sem uma dose de susto e medo, com o espaço sideral à vista.

			Mas como nos apropriarmos de nossas dúvidas? Existe um modo de fazer? Sim. Fazendo perguntas! Perguntas conscientemente formuladas como: “o que é isso que se passa comigo?”, ou “que dúvida é essa, e como posso articulá-la em forma de uma pergunta bastante objetiva?”, ou ainda mais direta e simplesmente “Qual é a dúvida?”.

			A história da humanidade tem em Sócrates o seu mais famoso perguntador, pois toda pergunta, na visão socrática, desencadeava o processo dialético de revelação da realidade e da verdade sem vieses de qualquer natureza, cuja capacidade sempre está em nós, e com isso deixou todo um legado epistemológico sobre a arte de perguntar.

			A minha formação original como engenheiro, seguida de prática da administração na indústria por décadas em grandes companhias globais, me engendrou a convicção sólida de que a solução de qualquer problema passa necessariamente pela formulação de perguntas engenhosas. O desenvolvimento científico tal como formalizado nas universidades do mundo inteiro, por exemplo, para os candidatos a futuros mestres e doutores no planejamento de suas dissertações e teses, têm a famosa “pergunta de pesquisa” como pedra angular do projeto de pesquisa acadêmico.

			Então, apropriar-se da dúvida significa afugentar qualquer medo de enfrentá-la, ou seja, trazê-la intencionalmente para a consciência, e articulá-la para que ganhe o formato de pergunta(s) objetiva(s).

			Na metafísica do existir, um conjunto de perguntas parece nos permear e acompanhar a vida toda:

			De onde vim?

			Para onde vou?

			Qual o sentido de tudo isso?

			Para que estou aqui?

			Por que neste lugar e neste tempo histórico?

			Qual o meu chamado?

			Que contribuições fazer?

			O que empreender?

			Afinal, o que fazer ao longo e na totalidade de minha vida que me traga um senso muito pessoal de direção e alinhamento, de integridade e congruência interna, de realização que engrandeça o meu ser, pacifique, e me eleve o espírito e o senso de pertencimento da família humana? O que fazer para que cresça em percepção de que cumpro com o meu dever, entregando o que me cabe fazer em meu tempo histórico, no atendimento de meu chamado, e utilizando os meus dons e talentos singulares?

			As religiões, a filosofia, as tradições milenares e a própria ciência, com destaque para a psicologia e, mais recentemente, a neurociência, parecem indicar que todas essas perguntas estão interconectadas, e suas respostas parecem sugerir a existência de uma convergência entre dever e querer, querer e dever, que se vai consubstanciando não em uma resposta exata, ou um caminho rígido, mas em uma trajetória, uma direção preferencial, magnética, com caminhos alternativos possíveis que se cruzam e se convergem. 

			Aquele que me espreita, e de quem me escondo ou fujo, às vezes a vida inteira, é aquele que devo ser, e que, em minha profundidade, em minha essência, quero ser, e devo procurar ser. Chegar a este que me espreita na viagem necessária e permanente do socrático “conhece-te a ti mesmo”, para possivelmente concluir que o “Reino de Deus está dentro de vós”, é poder responder ao que genuinamente queremos e onde queremos chegar viajando em trajetória escolhida de natural construção progressiva de integridade e congruência interna.

			Afastando-nos do aspecto mais transcendentalista de nossas indagações, e concentrando-nos no mais existencial, foco deste livro, o que está sempre dentro de nós, muitas vezes nos acossando, são perguntas relativas ao que queremos ser e fazer, e para o que, ou onde queremos chegar, que sintetizaremos na seguinte pergunta:

			Afinal, o que realmente você quer?

			Para ajudar o leitor a respondê-la, apresentaremos ao longo dos capítulos seguintes um método para uma resposta não exata, que não se trata aqui de ciência exata, mas que vai ajudá-lo a esboçar com régua, compasso e tinta próprios uma resposta-trajetória, um mapa pessoal de orientação, que lhe vai conferir um senso mais confortável de direção e de alinhamento internos, construtores no tempo de integridade e congruência pessoal que, ao mesmo tempo em que pacifica, forja coragem de e para ser e fazer o que deve ser feito, o que a vida pede.

			
Sugestão para reflexão e ação

			
					Qual é a sua pergunta existencial instigante?

					O que você está fazendo com ela?

			

			
A Tensão Criativa da Vida e os Papéis de Indivíduos e Líderes

			As tradições e místicos que por aqui passaram parecem convergir para a afirmação de que temos a semente da divindade, e que ela habita em nós.

			Como manifestação desta divindade em nós, todos nascemos com uma luz interna que chamo de “fogo primordial da vida”. Esta luz tem poder intrínseco que cresce em potencialidade ao longo de nossos anos mais propensos a atividades e realizações, ao mesmo tempo em que se expande em desejo de atualização e de manifestação concreta.

			Quanto ao desejo de atualização este se manifesta através de duas forças primordiais: a vontade de ser e a vontade de fazer. A primeira anseia tanto por revelar aquilo que já trouxemos conosco, a nossa herança- os nossos atributos e identidade essenciais-, quanto por poli-los e expandi-los, qual uma rocha dura original em que o artista esculpe a sua obra magistral. Tal força tem direção interna, do mergulho solitário para o interior de nós mesmos que temos que dar ao longo da vida para a construção contínua daquilo que normalmente chamamos de nosso caráter. 

			É tarefa dura e difícil, mas indispensável e altamente recompensadora. Quanto maior a autodisciplina para se empreender o esforço e a dedicação necessária, mais forte, brilhante e poderosa é a obra, no caso, a identidade, o caráter. São tarefas típicas daquilo que o saudoso S. Covey em seu “Os 7 hábitos das pessoas altamente eficazes” chamava de tarefas que levam à Vitória Privada, que devem preceder aquelas que anseiam por realização, e têm direção externa para construir a obra para o mundo. S. Covey na obra citada chama este conjunto de tarefas como aquele necessário à construção da Vitória Pública.

			Estas forças precisam, contudo, de alimentação e ordenação para que cresçam em poder e eficácia, devido ao risco de fenecerem, e surgirem tribulações de natureza e intensidade diversas.

			As tribulações podem ter nascedouro em duas fontes principais:
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